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OS SENTIDOS DO LAZER PRODUZIDOS POR JOVENS DO CURSO DE TURISMO 




Este artigo analisa os sentidos do Lazer propostos por jovens estudantes de Turismo, sob 
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1. Diálogos teóricos entre juventudes, educação e Lazer
	 Ao	compreender	a	discussão	de	que	“a	noção	de	juventude	se	apresenta	fortemente	
com	os	processos	sociais”,	entende-se	que	não	se	pode	falar	apenas	de	juventude	e	sim	de	
juventudes, no plural.  Nessa mesma linha, observa-se no Lazer projetos de vida comple-
xos que são produzidos principalmente pela modernidade, com a propagação da Indústria 
cultural	e	dos	meios	de	comunicação,	 influenciando	novos	padrões	de	comportamento,	
favorecendo, dentre outros, certos grupos juvenis. No entanto, diante destas diversidades 
e da não linearidade das estruturas sociais, questiona-se como jovens estudantes do Curso 
de	Turismo	(CT)	concebem	o	Lazer,	principalmente	sob	sua	bagagem	sociocultural	e	pelas	




a Juventude é uma constante preocupação das sociedades modernas e contem-
porâneas, um permanente “questão pública”. Na verdade, existem ciclos/ fases 
em que a preocupação com a juventude é enfatizada. Por exemplo, a partir do 
final do século XVIII e em todo o século XIX, diversos ciclos de preocupação com 
a “delinquência” e/ou promiscuidade juvenil das classes trabalhadoras se deram 
conforme a industrialização e a urbanização iam se aprofundando [...] a questão 
da “juventude” desregrada, viciada, promíscua, indisciplinada, delinquente, for-
madora de bandos criminosos etc., sem que ficasse claro para o discurso social e 
até para as ciências qual era a relação entre o avanço do capitalismo industrial, 
os problemas sociais daí decorrentes e a “questão da juventude”[…].
 Decorre que com o período da modernização, observou-se a institucionalização das 
juventudes enquanto grupos sociais. Para se ter uma ideia desta estruturação, pode-se 
citar o caso da instituição social escola. Nela, alguns grupos juvenis foram inicialmente 
inseridos	(principalmente	do	sexo	masculino	e	de	certos	grupos	socioeconômicos)	com	a	
justificativa	de	inclusão	social	para	democratização.	Nesse	mesmo	período,	surge	também	
a necessidade de proporcionar aos jovens mais atrativos para o Lazer, por isso então a 
indústria e o comércio absorvem essas vontades e anseios de certos grupos juvenis para 
transformar em mercadoria, criando uma procura por diversão, alimentando o apareci-
mento	de	novos	hábitos,	um	tempo	privilegiado	marcado	pelo	consumo,	diversão	e	pela	
liberdade.	Para	Abramo	(1994,	p.29)	houve	um:
[...] cenário de uma juventude ligada fundamentalmente ao seu tempo de lazer, 
em lanchonetes ouve rock’n roll em juke box ou programa de auditório; consome 
novas mercadorias, de guloseimas, (refrigerantes, chicletes etc.) a roupas (jeans 
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jaquetas de couros) meios de locomoção (a motocicletas) todos marcadas e distin-
tivamente juvenis. Esses elementos parecem como característicos de novo padrão 
de comportamento que inclui maior liberdade e autonomia [...]












Os Lazeres são vividos pelos jovens como uma oportunidade de afrouxamento ou 
suspensão das tensões imposta pelo processo de regulação moral e da denominada 
educação civilizante. No momento de Lazer os jovens podem encontrar oportuni-
dade de concentração sobre si própria e de interação na obrigatoriedade com um 
grupo de amigos (CARRANO, 2003, p. 140).
 Nesta concepção, os jovens, ao vivenciar o Lazer, fazem escolhas, constroem rela-
ções,	experimentam	novas	experiências	e	formam	opiniões	sobre	a	cultura	e	a	sociedade.	
Segundo	Aguiar	(2000),	o	Lazer	tem	a	função	psicoterapêutica,	a	satisfação	da	necessida-
de de prestígio e aceitação social; a distração e o prazer que amenizam a monotonia das 
rotinas e as pressões de uma sociedade hierarquizada. Os jovens em meio a tantos afaze-







 Analisando por esse ângulo, da relação dos jovens com os diversos processos so-
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ser o homem, educado para racionalmente preparar para si mesmo uma arte de viver, em 
que	não	se	perca	o	equilíbrio	necessário	entre	o	trabalho	e	Lazer	e	em	que	se	antecipe	a	
vida	de	Lazer”.	Isso	significa,	para	esse	sociólogo,	que	o	Lazer	é	um	aprendizado	no	qual	
o indivíduo educado aprende a ser livre, mas para isso é preciso um equilíbrio para utili-
zação das vertentes: educação e Lazer. 
	 Percebe-se	que	não	basta	a	 conquista	do	 tempo	 livre	é	necessário	 construir	 um	
processo	de	educação	para	o	Lazer.	Gaelser	 (1979	p.	50)	considera	 importante	“[...]	o	
preparo humano para um lazer construtivo tanto das lideranças recreativas consciente-
mente capacitadas, quanto da educação para o lazer como um dos objetivos de estudo da 
escola”.	Com	essas	considerações,	pode	se	dizer	que	a	escola	é	um	mecanismo	importante	
para educação no Lazer. Através do conhecimento o indivíduo experimenta, gosta e tem 
opções para fazer suas escolhas, para aprender a escolher. A escola por sua vez propor-
ciona ao jovem um contato e acesso ao Lazer e cultura, conforme demonstram Martins e 
Souza	(2007,	p.	06):
A crescente presença dos jovens nos espaços escolares e que resulta no aumento 
da escolaridade observado nos últimos anos torna possível depreender maior re-
lação entre juventude, lazer e cultura. É no espaço da escola que os jovens, em 
geral, ampliam seus contatos e acessos aos bens culturais tanto materiais quanto 
imateriais e às práticas relacionadas ao lazer.
 Ao experienciar no Lazer a ludicidade, sociabilidade, afetividade e emoção, os jo-
vens que vivenciam na contemporaneidade as inúmeras opções e indecisões de projetos 
para	o	futuro,	e	que	refletem	nas	suas	angústias	e	incertezas	quanto	às	escolhas	profis-
sionais,	têm	na	relação	com	a	educação	a	possibilidade	de	uma	maior	auto	identidade	e	
compreensão das diversidades grupais, bem como outros dilemas desta travessia no modo 
de	vida.	Isso	porque	a	constituição	do	indivíduo	se	dá	através	das	relações	que	se	estabe-
lecem com o outro e nos conhecimentos que se passam a construir sobre si mesmo. Para 
Requixa	(1979,	p.	21)	“[...]	a	educação	é	hoje	entendida	como	o	grande	veículo	para	o	
desenvolvimento, e o Lazer, um excelente e suave instrumento para impulsionar o indi-
víduo a desenvolver-se, a aperfeiçoar-se, a ampliar os seus interesses e a sua esfera de 
responsabilidades.”





de opções àqueles que praticam o Lazer como parte de um objetivo educacional.
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	 Essas	relações	entre	educação	e	Lazer	mostram	que,	embora	“as	pesquisas	sobre	
lazer	 estivessem	 concentradas	 nas	 faculdades	 de	 educação	 física	 e	 sociologia”	 (ROSA,	
2006,	p.	105),	com	o	Ensino	Superior	do	curso	de	Turismo,	pelos	seus	estudos	abrangerem	
a cultura e o Lazer, entre outros pontos importantes para formação do Bacharel em Turis-
mo,	as	pesquisas	ganham	novos	espaços	acadêmicos	como,	por	exemplo	neste	artigo,	que	
objetiva analisar como os estudantes do CT, que são jovens, em boa parte entre os 16 a 29 
anos, experimentam essas relações. 
 A hipótese levantada nesse trabalho é de que através desse curso superior os jovens 
estão	ampliando	seu	modo	de	vida	pelo	conhecimento	e	vivência	do	Lazer	através	das	visi-
tas técnicas e dos conteúdos aprendidos em sala de aula. Essas visitas técnicas compreen-
dem viagens para outros estados, setores hoteleiros, pontos turísticos, como: praias, mo-
numentos históricos, outras comunidades, contato com outras culturas e costumes. Dessa 
maneira,	compreende-se	que	o	curso	de	turismo	tem	caráter	multidisciplinar,	abordam-se	
assuntos como sociabilidade, cultura, educação patrimonial entre outros, através de suas 
atividades	 e	 disciplinas	 contribuindo	 para	 formação	profissional	 e	 para	 uma	 juventude	
mais instruída em relação a cultura, o Lazer e o turismo.
	 Na	verdade,	o	 turismo	como	caráter	humanístico	é	 importante	para	a	 formação	
dos	jovens	no	processo	de	conscientização	turística,	através	das	vivências	do	Lazer	e	das	
informações sobre cultura, meio ambiente, patrimônio histórico entre outros pontos, sen-
do	responsáveis	por	proteger,	conservar,	valorizar	e	promover	a	cultura	e	os	patrimônios	
culturais, estimulando desta maneira um sentimento de pertencimento dos jovens às loca-
lidades. Assim, ao pensar o turismo como processo de desenvolvimento humano, sobressai 
o	interesse	de	relacioná-lo	à	educação	e	juventude.





a sensibilidade de compreenderem o valor de cada espaço sociocultural, com capacidade 
de	inovação	(SOUZA,	2014).
2. Traços metodológicos
 A pesquisa foi realizada em 2017 com jovens estudantes do Curso de Turismo da 
Universidade Federal do Piauí, Campus	Universitário	Ministro	Reis	Veloso,	situado	na	ci-
dade de Parnaíba-PI. Esse campus dispõe de 12 cursos de graduação, incluindo o CT que 
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dispõe	de	43	disciplinas	obrigatórias	e	17	optativas	como	também	atividades	complemen-
tares	(porém	somente	algumas	envolvem	diretamente	o	tema	em	discursão).	As	disciplinas	
abordam alguns tópicos do trabalho como juventude, Lazer e turismo, embora com visão 
diferenciada, como exemplo as disciplinas de Sociologia, Antropologia, Teoria e Técnica 
do Turismo, Patrimônio, Turismo Cultural, dentre outras.
	 Quanto	a	abordagem	desta	pesquisa,	utilizou-se	da	qualitativa.	O	que	 significou	
traduzir	 em	 forma	de	 questionários	 os	 conceitos,	 percepções	 e	 análises	 que	 os	 alunos	
tem	sobre	o	Lazer,	mas	 também	essas	opiniões	em	números.	“Assim,	os	pesquisadores	
qualitativos recusam o modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, em que o 





quais englobaram apenas os estudantes do primeiro e oitavo período. A divisão se deu do 
seguinte modo: 20 alunos do primeiro período e 18 do oitavo período, incluídos os forman-
dos e não formandos, com a faixa entre 16 a 29 anos de idade.
	 Os	questionários	abrangeram	um	total	de	vinte	perguntas	abertas	e	fechadas.	Entre	







ciparem da pesquisa, como também obtiveram as informações do que tratava a pesquisa 
e que alguns deles por conta da idade seriam dispensados. Vale destacar que o total das 
duas	turmas	eram	equivalentes	a	84	indivíduos	(44	do	primeiro	período	e	40	do	oitavo).	
Porém,	desse	total,	somente	40	do	primeiro	e	36	do	oitavo	períodos	estavam	na	faixa	de	
idade, somando um total de 76 indivíduos. 
	 Depois	da	aplicação	dos	questionários,	teve-se	início	a	transcrição	das	informações	
por intermédio do editor de texto Microsoft Word 2010. Para a produção das tabelas fo-
ram utulizados O Statistical Package for Social Science for Windows	(SPSS)	e	a	técnica	de	
análise	de	conteúdo,	classificada	como	análise	categorial.	Com	o	SPSS,	os	dados	foram	
analisados de acordo com os procedimentos recomendados para se efetivar os objetivos 
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 A escolha por dois períodos distintos se deu porque, no caso do primeiro período, 
os	alunos	que	estão	iniciando	o	curso	irão	expor	suas	experiências	de	estar	concluindo	o	
primeiro período, apresentando suas opiniões sobre o Lazer e Turismo pelas suas trajetó-
rias	na	rede	básica	de	ensino	e	demais	instituições/	espaços	de	sociabilidades.	Ao	analisar	
com os mesmos questionamentos os alunos do oitavo período, buscou conhecer os conhe-
cimentos produzidos no decorrer do CT, além de fazer um paralelo entre os dois períodos, 
obtendo	alguns	traços	sobre	o	perfil,	experiências	e	conhecimentos	que	os	calouros,	for-
mandos e não formandos expõem sobre o tema em questão.
3. A produção de sentidos de Lazer por jovens estudantes do curso de Turismo
 Ao pensar a produção de sentidos sobre o Lazer por jovens estudantes de Turismo, 
entende-se	que	é	necessário	traçar	alguns	pontos	sociodemográficos,	principalmente	os	
que	trazem	indicativos	de	inter-relações	de	manutenção	e	transformação	das	experiências	
dos jovens estudantes do curso de Turismo com o Lazer.
3.1 traços sociodemográficos de jovens estudantes de Turismo
	 Ao	elencar	elementos	sobre	o	perfil	socioeconômico	desses	alunos,	podem	ser	ob-
servadas certas semelhanças e diferenciações sociais entre estes jovens estudantes. Na 
verdade, caracterizam-se as diferentes maneiras e modos de ser jovem na heterogeneida-
de	econômica,	social,	politica	e	cultural	da	modernidade,	com	fluxos	de	identidades,	pos-
sibilidades	e	códigos	múltiplos	e	diferenciados	(ABRAMO,	1994;	GROPPO,	2000;	NOVAES,	
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concepção da renda pode ser importante para dizer que esses alunos não dispõem de di-
nheiro	para	realizarem	determinados	tipos	Lazer,	mas	não	deixam,	segundo	Groppo	(2000,	
p.73),	de	colaborarem	na	criação	de	espaços	do	Lazer	“e	até	de	 forma	assumida	pelo	
lúdico nesta nova esfera das relações socioculturais. Num momento seguinte, a liberação 















nados para a vida adulta com adultos, mas o são indiretamente, em institutos, escolas e 
universidades	especializadas”	(ver	tabela	1).
Tabela 1 – Os aspectos socioeconômicos dos alunos do Primeiro e Oitavo períodos.





















Cidade de Origem/ residência
























Acima de um salário
            14 (70,0)













Qual é a religião
Não acredita em Deus
Sem religião (mas crer em Deus)
Outros
             4 (20,0)
            10 (50,0)




Grau de instrução dos pais
Sem escolaridade
Até o Ensino Médio







  Fonte: Pesquisa direta, 2017.
3.2 Os Jovens estudantes do curso de Turismo: o que pensam sobre o Lazer?
 Apresentar e discutir o que os estudantes do curso de Turismo pensam e fazem do 
Lazer tornam-se pontos fundamentais para entender a forma como alunos que estudam 
essa	área	do	conhecimento	se	fazem	a	partir	dela.	Para	isso,	traz-se	algumas	reflexões	em	
torno	das	categorias	construídas	pela	experiência	dos	jovens	sobre	o	Lazer	no	decorrer	do	
curso de turismo. 
 Ao serem questionados sobre as diversas formas de experienciar o Lazer, muitas 
respostas	foram	similares.	O	que	estão	em	evidência	são	as	que	mais	se	repetiram,	por	
exemplo	o	Jovem	1,	do	primeiro	período,	quando	diz	ser	o	Lazer	o	“momento	em	que	nos	





Quadro 1 – Conceito de Lazer por jovens do primeiro período
Jovem 1 (primeiro período). É momento em que nos desligamos da rotina do dia a dia para 
fazermos coisas que nos fazem bem. (Ler, ouvir músicas, dormir).
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Jovem 2 (primeiro período). Entretenimento, atividade que proporciona momentos de des-
canso e diversão, com a família e amigos.
Jovem 3 (primeiro período). Lazer é aproveitar o tempo livre, fazendo o que gosta, pratican-
do ou realizando uma atividade que goste.
Jovem 4 (primeiro período). É um momento para esquecer as preocupações, sair da rotina 
e viajar.
Jovem 1 (oitavo período). É um momento de ruptura do cotidiano, momento de parar, relaxar 
e fazer atividades divertidas.
Jovem 2 (oitavo período). É estar em um ambiente que proporcione paz, tranquilidade e 
descanso.
Jovem 3 (oitavo período). É fazer algo prazeroso nas horas vagas, sair com família e amigos 
ou ficar em casa fazendo alguma coisa que goste.
Jovem 4 (oitavo período). É um momento de tranquilidade sem muitas obrigações a cumprir, 
de preferência fora da cidade.
Fonte: Pesquisa direta, 2017.
 Percebe-se nas falas destes jovens do primeiro e oitavo períodos, conforme qua-
dro 1, que Lazer é sair da rotina, aproveitar o tempo livre para fazer o que gosta, como: 
viajar,	ler,	ouvir	música	dormir	ou	momento	de	diversão	com	a	família	e	amigos.	É	pos-
sível observar que os pensamentos deles não se distinguem em grande medida entre os 




zes de socialização, como é a escola ou a universidade.
	 Na	verdade,	na	maioria	das	falas	dos	alunos,	listados	no	quadro	1,	verifica-se	que	
elas se referem ao Lazer como uma viajem, o que associam, de certa forma, ao curso de 
Turismo.	Mas	ao	avaliar	as	respostas	dos	jovens	do	oitavo	período,	vê-se	que	em	algumas	





tes de Turismo pensam e fazem com o Lazer. Apesar de mensurarem essas atividades com 
a liberdade, habilidade e prazer, são inúmeras as formas praticadas por esses estudantes, 
conforme quadro 2
Quadro 2 – A	prática	do	Lazer	pelos	jovens	estudantes
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Jovem 1 (primeiro período). Viajar, curtir bastante cada momento, conhecer pes-
soas diferentes sair da rotina.
Jovem 2 (primeiro período). Ficar com meu namorado, sair para o cinema.
Jovem 3 (primeiro período). Ouvir música sair com amigos para ir a algum lugar 
passear
Jovem 4 (primeiro período). Assistir filmes, sair com amigos conhecer pontos turísti-
cos.
Jovem 5 (oitavo período). Ler, escrever, assistir filmes, praticar esportes.
Jovem 1 (oitavo período). Praticar esportes, reunir com os amigos, ir á praia, ficar 
com a família, ler livros e assistir filmes.
Jovem 10 (oitavo período). Ir a festas, a barzinhos, ir à praia e ao cinema.
Jovem 12 (oitavo período). Sair com família e amigos ir à praia, conhecer lugares 
diferentes, principalmente pontos turísticos.
Jovem 4 (oitavo período). Especialmente viajar, pelo curso, praia, cinema, eventos 
em geral relacionados ao curso.
Fonte: Pesquisa direta, 2017.
	 Ao	analisar	as	referências	de	Lazer	praticadas	pelos	jovens	dos	diferentes	períodos	
do	curso	de	Turismo,	vê-se	que	eles	se	referem	de	diversas	formas,	mas	destacam,	prin-
cipalmente os do oitavo período, quando estão participando de eventos relacionados ao 
curso	de	Turismo,	viagens	para	conhecerem	pontos	turísticos,	o	que	mostram	práticas	de	
Lazer voltadas para o curso de Turismo.
	 Há	de	salientar	uma	importância	dada	por	esses	jovens	aos	aspectos	socioculturais	
do	Lazer,	mas	também	pelos	conhecimentos	construídos	por	meio	das	experiências	no	CT.	




positivas, bem como as angústias e barreiras encontradas no percurso desses docentes.
 3.3 Turismo e Lazer: experiência de jovens estudantes
	 Ao	considerar	o	curso	de	Turismo	como	uma	área	do	conhecimento	multidisciplinar,	
entende,	assim	como	Ansarah	(1995),	que	“os	conteúdos	programáticos	das	disciplinas	que	
compõem a estrutura curricular do curso devem conter todas as atividades relacionadas 
com a atuação do Turismólogo, como os aspectos econômicos, sociais, culturais, ambien-
tais,	políticos,	tecnológicos	[...]	(p.	48)”.	Essa	diversidade,	que	possibilita	o	compartilha-
mento do conhecimento com a atividade turística, tem relação com a maneira com que 
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estudantes	expressam	o	Lazer,	no	caso	pelas	descobertas,	aprendizados	e	experiências	
vividas	durante	o	CT,	conforme	quadro	3.
Quadro 3 – Aprendizados	e	experiências	sobre	o	Lazer	por	estudantes	do	Turismo
Jovem 7 (primeiro período). Através do curso estou conhecendo verdadeiramente os concei-
tos e a importância do lazer na vida de cada indivíduo.
Jovem 2 (primeiro período). O lazer deve ser praticado com consciência sem agredir o meio 
ambiente, educação ambiental.
Jovem 13 (primeiro período). Importantíssimo, porque você estando inserido no curso, você 
acaba conhecendo melhor os meios que contribuem para um melhor momento de lazer.
Jovem 11 (primeiro período). Me faz entender a necessidade que temos de estar à procura 
do lazer, me faz entender que o lazer é fundamental na vida.
Jovem 3 (oitavo período). O curso me proporcionou uma descoberta de um novo mundo, as 
viagens, os seminários me proporcionaram muito conhecimento sobre o lazer.
Jovem 6 (oitavo período). Me proporcionou um maior entendimento a partir dos conceitos de 
lazer e turismo.
Jovem 12 (oitavo período). A partir das aulas desenvolvidas no curso compreendi que lazer e 
tempo livre são bem diferentes.
Jovem 15 (oitavo período). Mostrou-me que podemos praticar o lazer sem agredir o meio 
ambiente, respeitando sempre o espaço que está inserido.
Fonte: Pesquisa direta, 2017.
	 É	 possível	 perceber	 nas	 falas	 desses	 jovens	 estudantes	 o	 lugar	 que	 o	 curso	 de	
Turismo tem na construção do conhecimento em relação ao conceito de Lazer, o que inclui 




proporcionadas	 nas	 viagens.	 Isso	 evidencia	 que	 as	 aulas	 práticas	 contribuíram	 para	
produção	do	conhecimento	em	relação	ao	Lazer	e	seus	desdobramentos,	como	práticas	
ligadas à uma educação ambiental.
	 De	 forma	 representativa	 às	 experiências	 dos	 jovens	 com	 o	 Lazer,	 verifica-se	 na	
tabela	2,	que	esses	estudantes	dizem	ter	um	maior	conhecimento	(discentes	do	primeiro	
período:	40%	e	44%	do	oitavo)	sobre	o	Lazer	depois	de	terem	entrado	no	curso	de	Turismo.	




trabalho em equipe, contemplando contextos multiculturais em que a criatividade combi-
ne	o	saber	tradicional	ou	local	e	o	conhecimento”	[...].
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Tabela 2 – Atividades de Lazer praticadas pelos estudantes do curso de Turismo






A relação do Lazer pelo Curso de Turismo
Conhecimento do Lazer


































Vivências do Lazer com o curso de Turismo
Diversificação na prática do Lazer
Visão crítica
Vivenciar efetivamente o Lazer












Fonte: Pesquisa direta, 2017.
 Por essa relação dialética entre conhecimento turístico e Lazer, os jovens estudan-
tes pesquisados passaram a observar, questionar e a participar nas atividades de Lazer e 
turismo,	analisando	a	relação	entre	os	conteúdos	ministrados	e	as	práticas	realizadas	nas	






 Sobre as atividades de Lazer realizadas durante o CT, os alunos do primeiro período 
disseram	ter	feito	trilhas	(25%)	e	visitas	técnicas	(30%),	mas	ainda	não	tinha	sido	possível	
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não consideraram Lazer as atividades realizadas durante o curso ou que não participaram 
desses	momentos	(ver	tabela	2).	Mas,	por	outro	lado,	buscaram	analisar	essa	relação	pela	







Jovem 2 (Primeiro período). A Antropologia, Sociologia me ajudaram com outras culturas, 
conversar com nativos, através dessas experiências, expandindo meu conhecimento so-
bre turismo.
Jovem 7 (Primeiro período). Visita técnica e trabalho de campo.
Jovem 11 (Primeiro período). Viagens para conhecer pontos turísticos.
Jovem 1 (Oitavo período). Sim, conhecer lugares diferentes, visitar os patrimônios histó-
ricos, prática de caminhar e fazer trilhas, tudo isso por meio de várias disciplinas que fui 
tendo durante o curso.
Jovem 2 (Oitavo período). Participação em eventos em geral, sempre que tenho oportuni-
dade participo das organizações de eventos ou visita técnica.
Jovem 17 (Oitavo período). Sempre que posso vou a praia acampar, ou somente ir a praia 
curtir a natureza, isso é uma forma de Turismo Social.







Quadro 5 – Mudanças no modo de vida de jovens estudantes sobre Lazer
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Jovem 1 (Primeiro período). O curso me proporcionou maior conhecimento sobre as várias 
práticas de turismo e lazer.
Jovem 13 (Primeiro período). Com o turismo passei a ter um a nova visão sobre lazer.
Jovem 20 (Primeiro período). O turismo me fez ter um olhar diferenciado para o lazer de 
forma mais séria, vejo lazer como um mecanismo que vai além de proporcionar diversão 
e bem-estar.
Jovem 1 (Oitavo período). Antes do curso de Turismo eu não tinha noção da ligação entre 
lazer e as atividades turísticas.
Jovem 11 (Oitavo período). A partir do curso passei a entender o lazer e suas definições e 
a importância para vida dos indivíduos, como também ter um olhar mais crítico.
Jovem 17 (Oitavo período). Sim, pois através do turismo posso conhecer outros lugares 
e ter um olhar diferente sobre tudo, ao chegar a um local e ver tudo pronto, posso ter a 
noção como tudo foi planejado para estar de forma organizada.














rente, passando a ser um bom observador, ter uma visão mais ampla de todo o trabalho ou 
planejamento	feito	para	tudo	ficar	pronto	e	organizado”,	segundo	um	destes	estudantes.
4 Considerações Finais
 O presente trabalho foi realizado com intuito de conhecer os sentidos de Lazer pro-
duzidos pelos jovens estudantes do Curso de Turismo de uma universidade do interior do 
Nordeste do Brasil. O estudo focalizou as concepções de Lazer desses jovens estudantes a 
partir	das	vivências	socioculturais	e	os	conhecimentos	construídos	no	CT,	tendo	como	foco	
os ingressantes, formandos e não formandos.
 Os relatos dos jovens do CT evidenciam que o processo educacional interfere nas 
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práticas	de	Lazer	e	em	suas	maneiras	de	constituir	tais	ações,	principalmente	nas	formas	
vividas das relações com as famílias, amigos, bem como nas interações das atividades ofe-
recidas pelo curso de turismo, que proporcionam Lazer e aprendizagem.
 Analisando por outro ângulo, é importante destacar quais foram as aprendizagens 
desencadeadas	na	vivência	do	Lazer.	Os	alunos,	na	sua	grande	maioria,	têm	uma	visão	po-
sitiva quanto às atividades realizadas fora da sala de aula, embora alguns não considerem 
como Lazer e sim aula curricular. Em relação a pratica do Lazer, depois que começaram 
a	cursar	Turismo,	percebeu-se	uma	mudança	considerável,	principalmente	para	os	alunos	
do	oitavo	período,	não	somente	na	prática,	mas	em	relação	aos	conhecimentos	das	dife-
rentes formas Lazer e turismo, como também sua importância na vida dos indivíduos, 
ressaltando assim que o turismo contribui para formação cultural e possibilita desenvolver 
a aprendizagem no âmbito do Lazer.
	 Desta	forma,	pode-se	afirmar	que	os	sentidos	de	Lazer	dos	jovens	estudantes	estão	
permeados pelos conhecimentos produzidos durante o Curso de Bacharelado em Turismo, 
desenvolvendo nesses estudantes novos olhares voltados aos atrativos criados, organi-
zados e planejados para atender as atividades de Lazer e as necessidades das pessoas, 
contribuindo	para	um	profissional	mais	observador,	crítico	e	criativo	nos	âmbitos	pessoal	
e	profissional.
Recebido em 22 de abril de 2020.
Aprovado em 09 de maio de 2020.
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